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ACM toma as dores do Governo e 
acusa Itamar de proteger corrupto 

Geraldo Magela 

HELENA CHAGAS 
Com um duro discurso em que 

acusou o ex-presidente Itamar 
Franco de ter tido casos de corrup-
ção em seu governo e de estar 
"com ciúmes" do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, o sena-
dor Antônio Carlos Magalhães co-
locou mais lenha na fogueira da cri-
se entre o ex-presidente e seu suces-
sor. Ao contrário de Fernando 
Henrique, que preferiu não respon-
der às recentes críticas de Itamar, 
ACM não mediu palavras. "O ex-
presidente Itamar Franco fez de tu-
do para que o Plano Real não desse 
certo. Até hoje, ele não sabe o que 
é o Plano Real, nunca respondeu a 
uma questão sobre o Real", dispa-
rou o senador, considerando que 
Itamar deve atribuir o sucesso de 
seu Governo ao criador do Real, 
Fernando Henrique Cardoso, então 
ministro da Fazenda, e não atacá-
lo. 

"Em vez de assumir a Embai-
xada em Portugal, o ex-presidente 
vem demonstrando um saudosismo 
desesperado, tentando perturbar a 
vida da Nação com pronunciamen-
tos totalmente descabidos", disse o 
senador, que fez "um apelo ao bom 
senso" e pediu que Itamar vá logo 
para Portugal. Já prevendo que seu 
pronunciamento poderá fazer com 
que o ex-presidente desista, de vez, 
de assumir a Embaixada, o senador 
declarou: "Se ele está procurando 
no meu discuso motivo para não as-
sumir, que não assuma". 

A possibilidade de não assumir 
realmente começou a ser considera-
da ontem à noite por Itamar e seus 
amigos mais íntimos que discutia 
uma forma de responder ACM. Os 
amigos mais íntimos, como o ex-
líder do governo, Pedro Simon, 
tentavam convencer o presidente a 
ler primeiro uma cópia do discurso 
e refletir bem sobre a resposta a ser 
dada. Simon, que não estava no 
plenário durante o pronunciamento, 
ofereceu-se para ir hoje à tribuna 
responder. 

Corrupção — Além de acusar Ita-
mar de estar com ciúmes de Fer-
nando Henrique, afirmando que 
"ele fica com ciúmes de ter tido um 
sucessor, como se a cadeira fosse 
perpétua e devesse lhe pertencer 
sempre", o senador Antônio Carlos 
Magalhães acusou o ex-presidente 

de ter em seu governo casos de cor-
rupção. "Eu faço um apelo ao bom 
senso de Itamar, já que não posso 
apelar a seus amigos, muitos dos 
quais, falsos amigos, só nãb estão 
submetidos a inquéritos pela bonda-
de do presidente Fernando Henri-
que", disse. 

FHC só vê solução 
na ida para Lisboa 

O maior temor do presidente 
Fernando Henrique Cardoso e de 
seus colaboradores mais próximos 
é de que a crise com Itamar Franco 
faça com que seu antecessor desista 
de ir para Portugual. Segundo ami-
gos, tudo o que Fernando Henrique 
não quer é que Itamar continue no 
País, dando palpites nos atos do 
Governo e protagonizando brigas 
com seus integrantes. "O Presiden-
te preferiu engolir os sapos e acal-
mar o Itamar para que ele vá logo 
para Portugual", disse um parla-
mentar próximo de Fernando Hen-
rique, referindo-se à reação pacífi-
ca do Presidente ao telegrama mal-
humorado em que Itamar cobrou as 
palavras do ministro Clévis Carva-
lho sobre seu Governo. Por isso, o 
discurso de Antônio Carlos Maga-
lhães ontem foi visto como "um 
complicador" pelo Palácio do 
Planalto. 

Fernando Henrique e seus au-
xiliares já estavam dando a crise 
por encerrada com o telefonema do 
Presidente ao ex, apaziguando os 
ânimos. Na conversa, Fernando 
Henrique chegou a dizer a Itamar 
que considerara exagerada sua rea-
ção com o telegrama, mas o diálogo 
foi multo cordial e as pazes foram 
seladas. "O Presidente sabe admi-
nistrar o Itamar muito bem. Ele já 
fazia isso quando era ministro", diz 
um ex-colega de ministério de Fer-
nando Henrique, lembrando que o 
Presidente, justamente por temer 
uma crise de ciúmes do antecessor, 
costuma fazer muitos elogios a Ita-
mar em conversas com amigos em 
comum. Pelo mesmo motivo, o 
Presidente engoliu em seco a raiva 
que o telegrama de sábado provo-
cou. Segundo amigos, a maior má-
goa foi ter sido informado depois 
que o texto fora divulgado para a 
imprensa. (HC) 


